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1. o comportamento discursivo e a leitura

No decorrer da formação intelectual de um indivíduo vários fatores contribuem na

estruturação de seu discurso. E todo discurso é ideológico, ou seja, as palavras proferidas nem

sempre têm seu sentido absoluto, pois ele só é atribuído a partir do momento em que

elementos como historicidade, visão de mundo, grupo social concorrem para a interpretação

do código lingüístico.

Dentre essas considerações podemos observar que o comportamento discursivo de

cada indivíduo difere na apresentação de suas ideologias. E o que toma esse discurso ímpar é

a forma como são absorvidas essas ideologias. Sendo assim, o grupo social, como família,

amigos, também são componentes dessa formação; bem como a mídia representada pela

televisão, jornais, revistas entre outros. Entre estes ainda existem os livros cuja leitura pode

fornecer inúmeros argumentos para a formação discursiva do sujeito. Indubitavelmente a

leitura é um ponto relevante, porque, também, através dela são repassadas ideologias

formadoras de discursos.

Então resta saber até que ponto a leitura pode influenciar no discurso do leitor, de que

forma é vista pelo leitor e porque ela acontece.

Para analisar essas questões tomaremos como base os freqüentadores da Biblioteca 14

de Fevereiro, tendo em vista que os leitores que fazem uso deste espaço já possuem um

determinado nível de leitura, isto porque têm uma coletânea de títulos que viabilizam o intuito

deste trabalho monográfico.

Pretendemos, aqui, traçar um paralelo entre a visão de mundo dos sujeitos-leitores e

suas ideologias para identificar de que forma suas leituras estão influenciando seus discursos.



2. mSTORICO

2.1. Minha formação como sujeito leitor

Desde pequena tenho tido íntimo contato com os livros. Não é por acaso que eu

escolhi Letras. A minha relação com os livros é de amizade, posso dizer que devo muito do

que sou graças ao conhecimento que adquiri através deles.

Vygotski (1987) afirma, que o homem é o produto de seu meio e essa afirmação tem

muito a ver comigo, pois desde pequena convivi com os livros, que fizeram parte do meu dia-

a-dia. Não que tenha me espelhado em meus pais; sendo eles pessoas sem muitas

oportunidades de leitura nunca poderiam servir como exemplos de leitores. Contudo, eles

sabiam do valor que havia nos livros, seu conhecimento empírico os avisava de que por trás

das palavras escritas haviam informações preciosas e que essas informações poderiam ser

minhas também.

Diante dessa realidade foram-me comprados alguns livros infantis - poucos, pois

nosso poder aquisitivo sempre foi bastante restrito - sempre acompanhados de um conselho

incentivador. Havia também os meus primos mais velhos que já faziam faculdade, viviam

envolvidos com noites de estudos, livros pra lá, livros pra cá... Nunca me esquecerei do que

sempre me diziam: "Penha, estude! Se você quiser ser alguém na vida, estude". Eles foram

meus melhores exemplos. Foi assim que iniciei meu processo de leitura.

2.2. Caminhos percorridos

Com o decorrer do tempo fui criando amizades que me proporcionam um encontro

cada vez mais próximo com a literatura. Minhas poucas amigas de escola sempre estavam às

voltas com livros. Lembro-me de uma amiga de nome Aríete, "a intelectual", que aos treze

anos já lia teorias a respeito da Atlântida. Tinha também uma outra amiga chamada Rosileide,

"a sonhadora", que lia a "nata" da Literatura Brasileira, tudo com indicação da sua professora

de Língua Portuguesa na escola pública na qual estudava. Foi com ela que me deparei pela

primeira vez com Machado de Assis e Érico Veríssimo. Isso aos doze anos.

Como a maioria das famílias de brasileiros que vivem com um salário mínimo, ou quase isso,

também estudei em escola pública. Dessa escola na periferia de São Bernardo do Campo, na

Grande São Paulo, tive como professora de Língua Portuguesa a Dona Edna. Através dela
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entrei no inundo de Ganimédes José e Odete de B. Mott. Esses livros tomaram a minha

adolescência um tanto menos problemática, pois tratavam de questões relacionadas à minha

idade, perfeitos para adolescentes.

Ainda em São Bernardo, no bairro onde eu morava, existia uma excelente biblioteca

pública, lá passei muitas tardes entre "Turma da Mônica" e "Marcos Rei" , além de jomais,

revistas e muitas histórias infantis. Agora recordando estes fatos, dou-me conta do quanto fui

privilegiada.

Depois mudei-me para Jauru, no Mato Grosso, onde formei um novo ciclo de

amizades. A minha primeira amiga de nome Bete Goltara, tinha um universo de leitura um

tanto eclético. Ela lia de tudo, porém seus livros preferidos eram os mais comerciais, como os

de Sidney Sheldom e Agatha Christie. Logo estes tipo de leitura passou a fazer parte do meu

quotidiano também.

Aos vinte anos fui prestar o vestibular. De início a idéia era cursar Geografia, tendo

em vista que gosto de conhecer novas culturas. Quando estava na fila para fazer a inscrição do

vestibular comecei a refletir a respeito de minhas aptidões: de um lado eu queria conhecer o

mundo; do outro, tinha muita intimidade com literatura. Então decidi juntar os dois lados e

fazer Letras, onde eu teria o conhecimentos do mundo através dos livros. Ainda na fila,

faltando quatro pessoas para eu me inscrever no vestibular, estava tudo decidido: eu seria

professora de Literatura e Língua Portuguesa.

Comecei a faculdade em Cáceres onde cursei apenas cinco semestres e infelizmente

minha mãe ficou doente em Jauru e tive que voltar pra casa abandonando os estudos. Fiquei

seis anos sem poder retomar , contudo nesse período atuei como professora de Língua

Portuguesa, Inglês e Literatura. Devo acrescentar que esse foi um período de grande

enriquecimento, pois pude através dos conceitos, teorias e metodologias já estudados na

faculdade testar, questionar e elaborar meus próprios fundamentos educacionais.

Ao dar continuidade ao curso de Letras, em 1999 na cidade de Pontes Lacerda,

embasada em minha própria experiência profissional, comecei a questionar até que ponto a

leitura pode influenciar a formação discursiva de um sujeito. Há um ano efetivei-me no

Estado como técnica administrativa na Escola 14 de Fevereiro, em Pontes e Lacerda-MT,

onde atuo como bibliotecária. Nesse ambiente de trabalho meus questionamentos quanto ao

valor da leitura só tomaram mais folego , e é por isso que agora , finalmente terminando a

faculdade, proponho-me a realizar um trabalho de pesquisa no qual estarei levantando dados e



informações que respondam às minhas perguntas: Até que ponto a leitura influencia a

formação discursiva do sujeito (aluno)?, Isso interfere na formação do sujeito leitor?

2.3. Até que ponto a leitura influencia o discurso do leitor?

Ao observar o comportamento discursivo de um sujeito podemos perceber que em

suas falas apresentam-se diversas concepções de mundo que não são próprias do locutor, ou

seja, nem tudo o que é falado pertence de fato a quem está se comunicando. Há uma

apropriação das idéias de outrem. Sendo assim, faz-se necessário averiguar quais fatores

contribuem para a formação discursiva do sujeito e, para tanto, devemos levar em

consideração o meio social em que o indivíduo está inserido. Esse meio social afigura-se em

âmbitos distintos e interrelacionados, sendo na família, na escola, na religião, no trabalho, na

vizinhança, no clube, etc. Segundo Vygotski (1987), o homem é produto de seu meio.

Em virtude dessa constatação podem surgir questionamentos pertinentes aos vários

elementos contidos na enunciação do sujeito, tais como: de onde são retiradas as idéias? Sob

quais influências ideológicas o sujeito leitor encontra-se? O discurso é o resultado do

conhecimento adquirido? Até que ponto o contexto literário pode influir no discurso do leitor?

O discurso oral é a representação fiel da ideologia do leitor? A partir dessas interrogativas

recorremos á teoria da Análise do Discurso para entendermos, ou pelo menos, tentarmos

explicar o objeto de estudo em questão..

Nota-se que as definições de ideologia estão, na maioria das vezes, relacionadas á

visão de mundo de determinadas classes sociais, ou seja, os agrupamentos humanos, ou

classes sociais, como queiram, são portadores de um mesmo discurso ideológico. Conforme

nos afirma Fiorin a seguir:

...uma formação ideológica deve ser entendida como a visão de um
mundo de uma determinada classes social, isto é, um conjunto de
representações, de idéia que revelam a compreensão que uma dada
classe tem do mundo .(FIORIN, 1990: 32)

Desta forma, uma concepção ideológica não constrói-se numa única pessoa, ela é a

tradução do pensamento coletivo de um determinado grupo ou classe social. Esse pensamento

coletivo pode ser representado através das reações comportamentais do indivíduo perante os

fatos circunstanciais que o cercam. Outro teórico que também aborda os conceitos de



ideologia, através de um ângulo marxista, é o doutor em ciências sociais Michael Lowy.

Abaixo ele afirma que:

... partindo de própria teoria marxista , é de que estas ideologias , ou
visões de mundo, ou utopias correspondem aos interesses , posições,
aspirações, tensões das diferentes classes sociais. Isto é, são as classes
sociais que produzem as ideologias. (LOWY, 1998:29)

Ainda sob uma abordagem marxista, a ideologia é vista como um elo coesivo entre as

consciências individuais, sendo assim, por não haver a possibilidade de uma ideologia distinta

e única em cada indivíduo.

Bakhtin, 1995 afirma que ... a consciência individual não é o arquiteto dessa

superestrutura ideológica, mas apenas um inquilino do edifício social dos signos ideológicos.

Podemos, então, afirmar que cada membro de um grupo social é parte determinante na

formação do discursiva do sujeito. Subtende-se que as visões de mundo coletivas são geradas

a partir da contribuição da consciência individual, ou seja, as posturas que o grupo tem em

detrimento de um fato ou situação são o resultado do agregamento de idéias individuais.

Devemos, por conseguinte, nos perguntar de onde vem essa consciência individual

geradora de discursos? Certamente o conhecimento , quer seja empírico ,cognitivo ou

científico serve de matéria-prima para a constituição do discurso no/do sujeito.

Notemos que o discurso ideológico tem suas bases na tríade interativa social: o falante,

o ouvinte e o tópico do discurso. Percebemos, então, que a consciência individual surge em

conseqüência da interação social entre os falantes, e o meio em que vive, considerando a

historicidade do sujeito como afirma Orlandi (1999j é o funcionamento da linguagem que põe

em relação sujeitos e sentidos afetados pela língua e pela história.

Percebemos que a interação social pode possibilitar ao indivíduo a formação de sua

própria consciência individual através da experienciação. No tocante ainda, à consciência

individual, Mikhail Bakhtin dedica vários parágrafos ao assunto, numa de suas assertivas

afirma que:

A consciência adquire forma e existência nos signos criados por um
grupo organizado no curso de suas relações sociais. Os signos são o
alimento da consciência individual, a matéria de seu desenvolvimento,
e ela reflete sua lógica e suas leis." "A consciência individual é um fato
socio-ideológico. (BAKHTIN, 1995: 35-6) ^
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Permanecendo no ângulo da consciência individual, uma outra afirmativa pertinente é

a de que essa consciência é real a partir do momento em que o coletivo mostra-se gerador de

ideologias sociais. Conforme Antonio Cândido, a seguir:

Os elementos individuais adquirem significado social na medida em
que as pessoas correspondem a necessidades coletivas; e estas, agindo
,permitem por sua vez que os indivíduos possam exprimir-se,
encontrando repercussão no grupo. (CÂNDIDO, 2000: 25)
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3. A construção dos sentidos no/do sujeito leitor

A fím de evidenciar ainda mais o que anteriormente foi exposto Orlandi afirma:

... o sentido não existe em si mas é determinado pelas posições
ideológicas colocadas em jogo no processo sócio-histórico em que as
palavras são produzidas. As palavras mudam de sentido segundo as
posições daqueles que as empregam. ORLANDI (1999:42).

Dentre essas considerações devemos levar em conta o aspecto cultural no qual o

sujeito-leitor está inserido. E bem verdade que todo indivíduo possui uma gama de cultura que

é própria de seu meio, afinal não existem pessoas sem cultura, mas sim pessoas com uma

cultura diferente oriunda do grupo social ao qual pertencem. Entretanto, não podemos

configurar a cultura como sendo originária de uma única pessoa., ela é componente dos

agrupamentos sociais, ou seja, a cultura é o resultado da coletividade humana. ... a cultura

não é algo natural, não é uma decorrência de leis físicas ou biológicas. Ao contrário, é um

produto coletivo da vida humana. (SANTOS, 1994: 45). Não se pode afirmar, por exemplo,

que entre um escritor e um pedreiro hajam desníveis culturais, pois tanto o pedreiro quanto o

escritor são parte integrante da cultura própria do meio.

Cada realidade cultural tem sua lógica interna, a qual devemos
procurar conhecer para que façam sentido suas práticas, costumes,
concepções e as tran^ormações pelas quais estas passam. E preciso
relacionar a variedade de procedimentos culturais com os contextos em
que são produzidos. ( SANTOS, 1994: 08)

Se para o escritor as possibilidades de freqüentar teatro, assistir palestras, ou ter

hábitos de leitura são elementos que concorrem para a formação de sua personalidade; para o

pedreiro elementos culturais afiguram-se de modo distinto em seu contexto sociocultural que

sabe não é o jogo de sinuca com os amigos, na novela na hora da janta, a "pelada" do fim-de-

semana, ou os programas de variedades que aparecem na televisão sejam os seus formadores

culturais?
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A pretensão dessa abordagem situa-se na idéia de que pessoas cuja formação cultural
propicia a leitura como hábito, não como imposição têm seu discurso constituído, em parte, a
partir de suas leituras.

3.1. A constituição do leitor

Um dos grandes pontos deste ensaio monográfico situa-se no sujeito enquanto leitor.
Aqui ele é focalizado como elemento constitutivo dos processos de leitura. Esse leitor e o
indivíduo que sobressai-se de suas próprias leituras, quer sejam construtivas ou não.
Dois ângulos a enfatizar neste ponto do nosso trabalho:
a) A constituição do sujeito leitor;

b) A validade da leitura em sua constituição.

No tocante à constituição do sujeito leitor podemos afirmar que este é formado a partir de sua
interação com a leitura, ou seja, ele não é o mesmo em todas as leituras que produz, nem sera
Único e diferente em cada uma delas. Segundo Eni Orlandi.

o leitor vai se formando no decorrer de sua existência, em sua
experiências de interação com o universo natural, cultural e social em
que vive. A leitura é um ato cultural em seu sentido amplo, que nao se
esgota na educação formal tal como esta tem sido definida. (
ORLANDI, 1987: 210)

A constituição do leitor não ocorre somente no momento da leitura, POORQUE há
toda uma série de fatores que concorrem para essa formação. Para que o leitor interaja com o
texto . é preciso levar em consideração o seu universo histórico. Partindo do meio no qual o
leitor situa-se, são relevantes fatores como o grupo social a que pertence, suas crenças, o seu

grau de escolaridade, sua visão de mundo e atitudes, entre outros. No tópico historicidade
deve-se considerar as experiências pelas quais o leitor passou ou presenciou no decorrer de
sua existência. Além do que, devemos sempre levar em conta os objetivos de uma leitura, ou
seja, o porquê de sua ocorrência. Para Koch isso;

depende dos objetivos do usuário, da quantidade conhecimento
disponível a partir do texto e do contexto, bem como de suas crenças,
opiniões e atitudes, o que toma possível, no momento da compreensão,
reconstruir não somente o sentido intencionado pelo produtor do texto,
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mas também outros sentidos, não previstos ou mesmo não desejados
pelo produtor. (KOCH, 1998; 29p. 29)
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4 - A formação do sujeíto-leítor (aluno) da Escola 14 de Fevereiro: analisando os casos

4.1 - Desvendando fatos

Para a realização desse trabalho monográfico fez-se necessária a pesquisa de campo,

na qual foram coletados dados referentes ao objeto de análise em questão: "A leitura como

formadora de discurso."

O método de pesquisa aplicado deu-se através da distribuição de questionários aos

leitores da "Biblioteca 14 de Fevereiro", situada na Escola Pública do mesmo nome, neste

município de Pontes e Lacerda.

As perguntas de Ficha do Leitor (em anexo) têm por finalidade fazer o reconhecimento

do leitor que freqüenta a biblioteca, bem como seus hábitos de leitura, os motivos que o levam

à prática da leitura, sua idade, a série na qual estuda, entre outros. Ainda é preciso mencionar

que os leitores entrevistados são estudantes entre a T série do Ensino Fundamental e a 2® série

do Ensino Médio, e é por isso que há uma diversidade muito grande de títulos lidos elencados

na pergunta n.® 05.

A proveniência desses leitores é bastante diversificada, mas a maioria é oriunda de

famílias com renda inferior a três salários mínimos. O grande diferencial está no seu local de

moradia, pois parte deles é da zona rural e parte da zona urbana.

A Ficha do Leitor foi entregue a 24 pessoas que em nossa análise não serão

comentadas uma por uma, serão consideradas apenas aquelas cujas respostas apresentam

relevância dentro de nosso assunto. Esta Ficha não contém os nomes dos leitores, pois nosso

intuito é preservá-los no caso de alguma eventual observação ser mal interpretada, para tanto,

cada leitor receberá uma denominação distinta.

Abaixo serão enumeradas as perguntas pertencentes à Ficha do Leitor distribuída na

Biblioteca entre os dias 11 a 29 de junho deste ano.

FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?

2. Que série está estudando?

3. Por que você lê?

4. Quais os livros que você leu e/òu está lendo?

5. Que tipo de livros você mais gosta de ler?
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6. Como você começou a ler?

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma?

Uma observação interessante: quando os leitores da referida Biblioteca foram procurados

no intuito de propor-lhes que respondessem ao questionário, tivemos uma grata surpresa:

todos mostraram-se bastante prestativos e interessados na nossa proposta. Foi como se eles se

sentissem reconhecidos e importantes pelo fato de lerem.

4.2. A leitura e o discurso

Concluído o trabalho de recolhimento dos dados, partimos agora para a análise dos

mesmos, procurando detectar as influências que a leitura produz no discurso do leitor.

Na pergunta n.° 03 da Ficha do Leitor "Por que você lê?", pudemos constatar que a

afirmativa mais usada é "porque gosto". Entretanto, pode-se perceber que há uma necessidade

entre os leitores, pela busca do conhecimento, isto é, de horizontes que ampliem seu universo

quotidiano. O L2 (12 anos, T série) afirma:

Porque lendo eu me informo mais, aprendo novas palavras, conheço
novos mundos e assim eu estarei beneficiando meu estudo, ̂

Sendo assim, a leitura é encarada como um processo de aprendizagem onde a palavra

escrita configura-se como o meio pelo qual o sujeito tem a oportunidade de discutir e ampliar

suas ideologias. Este fato relaciona-se ao que BAKHTIN nos diz a seguir:

... o discurso escrito é de certa maneira parte integrante de uma
discussão em grande escala: ele responde a alguma coisa, refuta,
confirma, antecipa as respostas e ohjeçÕes potenciais, procura apoio,
etc, (BAKHTIN, 1995:123)

O L2 ( 15 anos, V série do Ensino Médio) vai mais longe, ele vê a leitura como

companheira, como um veiculo que vem para sanar a solidão, preencher vazios. Pode-se

acreditar que dos livros que lê este leitor retira subsídios para transformar o seu eu:

Porque a leitura nos permite adquirir mais conhecimento estrutura na
vida social, econômica, política, sentimental, etc.

^ As produções dos entrevistados estão transcritas sem alterações ou correções.
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A leitura é um ótimo remédio para a solidão, pois a leitura preenche o
vazio, para viajar na fatasia.

Todo discurso vem carregado de elementos exteriores à existência do próprio sujeito.

Esse discurso se constitui pelo interdiscurso, ou seja, há uma rede de sentidos já funcionando

vinda do grupo social ao qual pertence o leitor. Então, dentre os leitores pesquisados

percebemos uma urgência em atingir novos mundos, novos horizontes, de sair do seu próprio

grupo social e tomar conhecimento de ideologias diferentes, que oportunizem o contato com

um mundo que não lhes pertence afetivamente.

Percebemos também que existe a concepção de que, através dos livros, o sujeito-leitor

estará entrando em contato com uma realidade além de suas fronteiras sociais. Este é o

momento em que o discurso do sujeito silencia para dar voz ao discurso do leitor. Sobre essa

linha de raciocínio Orlandi afirma o seguinte:

A incompletude é uma propriedade do sujeito ( e do sentido), e o
desejo de completude é que permite, ao mesmo tempo, o sentimento de
identidade, assim, como paralelamente, o efeito de literalidade
(unidade) no domínio do sentido: o sujeito se lança no seu sentido (
para paradoxalmente universal), o que lha dá o sentimento de que este
sentido é unofOrlandi, 1997: 81)

Ainda dentro desse contexto vale a pena transcrever a seguir o que o L3 (13 anos, V

série do Ensino Médio), nos diz:

Não há uma só razão para ler. Há várias razões. Tais como: porque
gosto, porque preciso, porque a leitura é uma emocionante aventura e
acima de tudo porque ele nos faz descobrir novas formas de
pensamento, novos horizontes.

Na questão n.® 04, Quais os livros que você leu e/ou está lendo? pudemos notar uma

diversidade muito grande de títulos que vão desde os gibis da "Turma da Mônica" passando

por séries infanto-juvenis à Literatura Brasileira e universal. Devemos ressaltar ainda, que os

títulos de Literatura, em alguns casos, são recomendações do professor de Língua Portuguesa

ou Literatura. Todavia, fazendo um apanhado geral, o títulos de infanto-juvenis são os mais

-visados pelos leitores da Biblioteca. Isso se deve ao fato de que esse tipo de livro vem ao

encontro aos desejos destes leitores que buscam nos textos uma forma de "extravasar" seus

anseios.
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Outro dado importante é que alguns livros como "Robison Crusoé", "A Odisséia" e

"Dom Quixote", por exemplo, são adaptações infanto-juvenis. São livros escritos para atrair a

atenção dos adolescentes, por isso fazem tanto sucesso.

Em Que tipo de livro você mais gosta de ler?. Questão n.® 05, as respostas mais

comuns estão entre aventura e romance. Contudo essas respostas, em muitos casos, vieram

acompanhadas da idéia de que livro bom pra se ler é livro que ensina. Eis abaixo alguns

fragmentos de respostas que sustentam essa afirmação:

L4 (15 anos, 7° série) - Eu gosto de ler os livros mais divertido e que
tenha muita aventura que tenha emoção e que ensina.

L2 - Gosto de livros de romance e aventura algo que ajude na vida
atual, a entender algo.
Livros que faz envolver cava vez mais.
Abrangente em temas específicos e atuais.

L5 - (14 anos, 7° série) ... histórias que sencibilizam e faz com que
pensamos duas vezes antes que falar ou cometer qualquer ação que
achamos erradas e ver as conseqüências.

Tais afirmativas remetem à idéia de que, para o sujeito-leitor deve haver uma função

construtiva na leitura, não é só o ler pelo ler, mas o ler pelo aprender.

Ao deparar-se com um texto, sujeito estará pré-disposto a aprender/apreender as lições

que este pode conter. Pois para cada um o texto se constituirá de forma única e diferente,

fazendo com que sua interpretação esteja associada às suas necessidades, neste caso, de

aprendizagem. Orlandi (1988) coloca que há a possibilidade de se ler um texto de várias

maneiras, visto que cada leitura é produzida sob diferentes condições. E são essas condições

que determinam o sentido que será aplicado ao texto.

Ressaltamos que os entrevistados produzem suas leituras voluntariamente. Eles não

buscam os textos por imposição do professor ou por sentirem-se obrigados a absorver

conhecimentos. Pelo contrário, antes de mais nada há um prazer neste ato, um momento de

fhiição e hedonismo total.

O texto é um objeto inerte, até mesmo indiferente, ele depende da apropriação por

parte do leitor para adquirir sentido. Segundo Roland Barthes (2000) O texto não é nunca um

"diálogo não há nenhum fingimento, de agressão, de chantagem, nenhuma rivalidade de

idioletos, e é por isso que o texto mostra-se amistoso. Com isso o leitor que vai até a

Biblioteca, não teme ser "agredido", sua aproximação com o livro é espontânea, frouxa, o que
18



ajuda na cristalização do sentido que poderá ser extraído do texto. E caso não haja uma

identificação entre leitor e texto o máximo que pode acontecer é a indiferença.

Acreditamos que essa aproximação espontânea com o texto desencadeia a busca pelo

prazer, um prazer que vai ao sabor do vento, por onde o sujeito acata a direção que este lhe

imprimir. O texto não está em suas mãos com uma leitura parafrástica prevista ou pelo

professor ou orientador, está, sim, pronto para ser compreendido de acordo com o sujeito-

histórico, que dele se apropria , tomando-o polissêmico . Ainda com Roland Barthes , há um

fragmento que sintetiza muito bem essa idéia:

O prazer de texto não é forçosamente do tipo triunfante, heróico,
musculoso. Não tem necessidade de arquear. Meu prazer pode muito
hem assumir aforma de uma deriva. A deriva vem toda vez que eu não
respeito o todo e que, à força de parecer arrastado aqui e ali ao sabor
das ilusões, seduções e intimidações da linguagem, qual uma rolha
sobre as ondas, permaneço imóvel, girando em torno da fruição
intratável que me liga ao texto (ao mundo). (BARTHES, 2000: 28)

Todo leitor possui uma história de leitura. Assim sendo cada um tem um ponto em sua

trajetória que lhe é peculiar e determinante neste processo de produção de leitura. Desta

forma, averiguando as respostas apresentadas na questão n.° 06 da Ficha do Leitor: Como

você começou a ler?, constatamos inúmeras assertivas diferentes. Alguns começaram por

livros mais leves e, gradativamente, chegaram à leituras mais exigidas.

Como é o exemplo do L5 (14 anos, T série):

Comecei aos poucos como já disse. Lendo gibi depois de ler ali baba e
os quarenta ladrões gostei e fui lendo outros.

E do L 7 (11 anos, 5^ série):

Eu comecei a ler em cartilhas despois em jibis depois em histórias
infantis e etc.

Dentre essa variedade de respostas para justificar o inicio de suas leituras, em muitos

casos, os leitores receberam estímulos de outras pessoas, como pais, professores ou colegas.

Vejamos algumas dessas respostas:

L4 - Eu comecei a ler quando eu estava aprendendo as ler minha mãe,
minha irmã me dava livrinhos para ler e então comecei a gostar de ler.
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Principalmente depois que eu comecei a achar um livro melhor que o
outrofoi assim que eu comecei a ler.

L8 (12 anos 6° série) — quando ganhei um livro de presente.

L9 (15 anos, 1 ̂ série do Ensino Médio) - Minha professora um dia deu
um p/ eu ler a fazer um trabalho sobre ele então desse dia endiante eu
comecei a ler e não parei mais.

Na última questão de nossa análise , Você acha que os livros que lê te ajudam de

alguma forma ou ensinam? Como? , os leitores da Biblioteca 14 de Fevereiro reafirmam a

idéia da busca pelo conhecimento através dos livros. Existem diversas justificativas, é

verdade, porém em algum ponto suas respostas estão sempre voltadas para o aprendizado. Na

verdade, alguns buscam transferir os conhecimentos que por ventura venham absorver dos

livros para o estudo em sala de aula, traçando, assim, mesmo que involuntariamente, uma

linha entre o prazer de ler e a matéria aplicada pelo professor.

Todas as respostas a essa pergunta admitem que as leituras ajudam no aprendizado e

na aquisição do conhecimento, como é o caso do L4:

Sim. Principalmente o livro a infancia acabou e o Príncipe e o
Mendingo, Me ajudaram nafase de adolecentes que eu estou passando
e também esses dois e outros me ajudam na sala de aula e no dia a dia.

Além desse fator aprendizado/conhecimento, pudemos encontrar situações nas quais

os livros fazem o papel de amigo, orientador e companheiro.

O L9 suscita bem esse caso, pois para ele o livro distrai, aconselha e pode ser um

ótimo amigo:

Sim. È um meio de distração, passar o tempo acabar com as tristezas e
até mesmo encontrar neles um concelho que nem seu melhor amigo
pode te dar. Os livros podem ser um ótimo amigo se você souber ler e
entender.

Esse é o momento em que as palavras escritas adquirem um rumo inusitado, no qual

o sujeito atribui sentidos que vêm de encontro às suas necessidades imediatas. Eni Orlandi

(1998: 58) assevera que: Uma palavra recebe seu sentido na relação com as outras da mesma

formação discursiva e o sujeitofalante ai se reconhece. E o tipo de livro procurado e utilizado

por esse grupo de leitores oferece margens para saciar as necessidades afetivas e emocionais

de cada um. Aqui a intenção do autor e do leitor convergem na interpretação lógica que o
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texto tem, pois tanto o sentido atribuído por um e a intenção do outro são os mesmos. Para

Humberto Eco (1997; 92/3):

... o texto não diz o que o/a leitor/a em obediência a algum impulso
idiossincrático acreditou ter lido. Entre a intenção inacessível do
autor e a intenção discutível do leitor está a intenção transparente do
texto, que invalida uma interpretação insustentável

A confiança nas informações contidas nos livros por parte dos leitores da Biblioteca é

indiscutível. Tudo é visto como verdade absoluta: o conhecimento, os conselhos, as

informações. Entendemos que esse sujeito-leitor não se preocupa em questionar as ideologias

que estão contidas nos textos, apenas em apreendê-las. Desta forma a ideologia do sujeito é

alterada pela inserção de elementos eqüidistantes de seu meio através dos textos.

Do ponto de vista dos leitores, cada livro é mais uma chance de ampliar a visão de

mundo. Sendo assim, o texto contribui para o agregamento de idéias na formação discursiva

de cada um, levando a uma dimensão política, cultural e social que extrapola o universo

quotidiano de todos os leitores da Biblioteca 14 de Fevereiro.
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5. Um leitor conhecedor e ideológico

Através da realização da pesquisa constatamos que as concepções de mundo não são

próprias do sujeito, ou seja, elas não têm sua origem nele mesmo. Elas são o resultado do

agregamento de ideologias advindas dos mais diversos meios. Com isso, o universo do sujeito

constitui-se a partir do pensamento coletivo de sua classe social, pois é através da postura que

o seu grupo tem em relação aos fatos que ele poderá elaborar a sua própria ideologia.

A leitura em nosso trabalho monográfíco mostrou-nos que seu hábito facilita o acesso

a um pensamento diferente da ideologia apresentada pelo grupo social no qual o leitor está

inserido, tendo em vista que o livro pode levá-lo a conhecer pensamentos, idéias e fatos que

estão distantes de sua realidade. Desta forma, as leituras produzidas também formam um

sujeito-leitor crítico que está de posse de um discurso já formado a partir delas.

Os leitores da Biblioteca 14 de Fevereiro mostraram-se preocupados com a aquisição

do conhecimento, pois para eles, o livro é o meio mais fácil de se chegar ao saber.

Pelo fato de as leituras acontecerem espontaneamente, fica claro que o ato de ler

também proporciona prazer, embora a maioria dos leitores não reconheçam tal posição.

Aprender é o que lhes interessa e dos livros que lêem é que são retirados o subsídios para o

conhecimento/aprendizado.
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FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE

FE^TEREIRO

1. Qual a sua idade?..Aíl.a«v^
2. Que série está estudando?..
3. For que você lê?

.,... oj^íssmjdjÊ...
.  . ^

.csrrsS:^?^^. ..m.Q:p^. ..TmjoJXxCkfâíJ... .v^...
• . 9

I.. ..-rxrOAJO- .JLKI-

.i.J -!•%

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

.Aí9. .."^ioTxS^jüi^aafò.. .y .\0..TxajiXt^^^ .vâQS^

cy^.O(:rü/rn^Ci?^..ç|^

cLD^.c5aj.iJi5Ck

.. ..'2ãí:x5oo



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

6. Como você começou a ler?

.. .Ga>c«. uj?ru:L5u:q3ÍruiS.. cLor?.. .Tfxuuüi^. . .j

dCmij(X. .j. .Txmojjo.. ncvQ. .o:ino0fxr^5.o:^fcfâ.. i^^jeSjõí..
•cÂ^. .xnsoíã^^axÍv9.. :^... rrvTTTtiurani^irvíà,. .ooTíó^. d^.

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como?

TX)fí?..<a:!í3<irxD..c;©:rT!^njljdmQ

rmíS .'.0. ÍC!Sí;uti5ts:x?PlX>^JdjiiJa..

dja. . i;yu^. d,sji&xa©r:i

rxvSi^.Orsxswcw.. ;.J^suc>.SÀiioJdLíL.« . .-iCnyJ^aç»

víi>3:yiÉXorrn. .J|jcurCti:tóímjLQ.j.v:r^^
I  ̂-■f3rVSL>íÍl/"r-CXjL>o C^ajul <jC \3Enrr^

c©^Y^3osLCSUvjnrv\5^ „



FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?..
2. Que série está estudando?..I^^fiívft..4Ã.?í^íif<rv?r.72W^
3. Por que você lê?

..Círrfííirfei. Í.;"

rfd i^eA. \ âíícv[i. TccSfjlêl^í^k^.hi^̂ ^ídfínd^.. íMQ. a wA<^iixjúí5xUía'

... .nA.. .i í

.yí Ví^^.. .iQfa íâdsêtei:.
••-• •>'•. -'r

.1.-- ---v - •• ^

-fí^jfe^-T^rrrà -fvi

.r—

4. Quais os livros que você leü é/pü está lendo ultimamente?

. .■ Í9r,-:(ííwb?ri«j9-.. Jjlíió.. l2iÁl'^/Ai4n«ilí5..V^
.fk..S..^AÂ^oAr:A.yúQÀ£MA'Mi(ê.kí^hçMr:ã.^

..O.TO.. .g.tAwíiíí-IAtx^.CV. ír.MiiJ^.CA^.®ifl.T(no.Ã^ .". £,LB. .r.. SJ. .OiçA.. -..

...QfiíJlÇi. .(^.Mjímç^. A:^ÀüR>. .'. tk .Cí?57jaíxè&.£.DA..-.L y.ç.íai..a .-.. -

..Xe.ftCEroí>i.-.tí^.&.^íí<Àí«j'.5^...".. .'.

..^álõy.L&v.çb.TÍ'.. .QhiÍ?fta.C/iikçA'Aí'..T..lDaA.V.Í Ijft .Ç^.ÍDjR-.ÇíÊV.. ..e. .4^^ -

.siki§i.h..río.eXftft.
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5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

■' ■ ■ . jmíi . y.'.<^. .vaTvUííJv. .(A. awlfewífe/g-... .04.1.^,

6. Como você começou a ler? V '

'SdiííiiTxfí^in^jís^...

■.* =.. -,. IV. A: ijV 'LnJ '

7. Você acha que os livros quê lêí^^udam de alguma íbnna
ou ensinam? Como? ^ ^

. ía . J j S/Rí). ̂ . 'íka^,.. iAífe.. tA'^atu.íc<ÍA«âQ .Á....,.,,
■-•^•Ç«:i(3^..4wn^..l i.^^a...-ip^^...u>,j^sj.i^..:.. ■'

....:iltóvÍ.M1^9^.:.G^UV..l;....^..,....W9^

... .
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FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DF.

FE^^REIRO

1. Qual a sua idade?..
2. Que série está estudando?..Yf.Qoje.d^..'^.^.Çhaa.
3. Por que você lê? ^
..Vãi9..foir.Umía,. ..^oaM,. .í&A.-. míi.VQ^ü^.

AiúMX-.-^r.iXUWA.. .v5UTO£Ç^s9n0.aMÍã.

.hl^SíASii

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

Q^jlcjcui,...(Líc,.(:ij?ji^..^...[^^
.^;5^.yXoívQ(^..rinriJl«A. ..okíütAtó ..J^^
QjrôOh.dh..^úym^J.èxQ^.Âx.2á>xdi^^^.j

(2....^tíl&uwJü:n^ul.^
....Q^3..^...è3r(}{íiQ,!^
.. .(2m^. 0íáA(M -Íí?- Ãç(m. r. .a líbÈilUiM^JQi^/y??:'., d.
. ,(^. ÕíípíüB. .ÚS>. VktiW/y}Bj,d^È. ihník^
ot( yfloJíbci-' 'V^-xo^,jdc.

\JjL-'v>na^j0 , lMAdlajy\ ~^o\JjM^ jflwiLí^
^TluJ-iuACs I^©w£i iD 'M-uJJ 6e>dl^ ̂ (^'AJ^C.
6nAA>i9 Co/^Aü^ccj ^^oq/lcvvac^ cPiL-Hx^vukq d&ip^^ jé.
^ ^ "I^vqOlXA u'Vn^0K];tCov^l(ã y ScXí^Xi* "



5. Que tipo dè livro você mais gosta de ler?

... &LL.. .. hilr... jzfiòk !c^:Xo:yvAMfeTfeçfej. <9^
. ÍL-úw^. .f .Tr^oOJ^....

6. Como você começou a ler? 1 1

,.ífe. .> .vJLÜJLw,çk^.;Ç>v...

JÚhãò^. .4®.

. dUi.. . ô. . vSu.; .4 S... .á>írT>A^^
sJrím rxtãob /.%ôdL .Sxi. r.

^'VYUA^i:^. _ , ( ■ . c i .
7. Você acha que òs livros, quê lê tè ajudam de alguma forma

- s

ou ensinam? Como? -- > - .

.íkrfl..^..íü;jaíiW.9Í/k.íi^....vílfâ^^

lA.. T:n:\jLu.. .CíficwÂA&t-rrrjÀí^^.. .yOmx.. ài\4jJ. .-yyQ^.. .ft. ."J^.

Â..y?rUÁM^DÁjJi.. .OâMíu. íSALtíj&i..Q^ÂS^..^ TÍl&òinfíuMV. .Ç£MM.
.QÍíí... 0^. ia. Çifí.. -.. $:?:ifxn.^. .íkr^.Cpu^^. .S.. .ory>^u9.-.
.6<9íyJUjiii-.'::orvín'á^.^. .QL^õíva.. .QU. .rzcnf. QÍ£lôu..JA/yy:^/<^.

..pAcá^'^i£A>b!lcvvL.. .c^xu-....
cu. ~Y^yvJi, <x^jjuçd<^ Q_ <xi^ T\ÊO-vS-
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FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?.. Aâ.íWjfe
2. Que série está estudando?..
3.

4. Por que você lê?
.  . nMí?».... li^... .-k.jiAv..:
Íííií?ôt?... . .fxex íjpu,.. >jí...
.i)bfc;...?nfuyjt®.-.

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

.ú.íjW...4U.^J7ÍM....^...O,0ai):yç^
y^..^'?ró.....ftCd?í?^.v.:^Í5iÍ}..2ÍÕ^.^

áííiW... a. .. i:ia. ibstíXí..



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

jM^..(Ynajò...€Íw(d''idü..xL

» V . -

6. Como você começou a ler?

.Eu. .
/sJ//.. .mMx .ãim., úMiík.

^A.:. :.. •

7. Você acha que os livros que lê tè ajudam de alguma forma
..■/■d:. : ''.í;, ''S'--

ou ensinam? Como?

ókn... .m^n^Ifíà/yA... .4. a

.Ám€jÂ'...x^.A?..-.



j-i

FICHA DO LEITOR DA BIBT JOTECA 14 DE

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?..
2. Que série está estudando?....

3. Por que você lê?

... ..ílíkW..

Ím ,. Aw-. M/md.
ík.-V.—1 .''.v. •, '

.J^vaÍMcJ[A/l^.,,:Í^Íã)íÕlí^

. JÀuhh

./ppui/x.. .lUi/i/M.. MíiÉm. ..vi.. .. .-ct. .?

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

....Sí)àô..xlt.ie/í.Jí<.<Vlô^....fiíírKí..X)ílM^
^  , . V . Xá uá'.' i\.

..8...Jjííl..Jk.: .-

.... dh.. .-feJk'. ...4. .a6.. . .<WÍ^í!i<oa4MuXvAC!rm

. .ílfliJlõ.. .^.. .'WlAW'^. ..J^.
fl./í^.-lííu.{k...íciú-

..^ir?.jâMXÍC!^. '.



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

. ..íkríitó. .dk .

. COM.. ...:^.. .CQm. .-^ÉáuhUií.. .^UAC...
.Mcí)^^Ã(JL'^^Oííw. . .^.. • .■^2fartò<Ví>aí.í>í>.. ...
.d>í§feb?.aAdi^...(p^...-jSalaíi..C)Ai...ÇiPjr^^

6. Como você começou a ler?

>'

...Íaku5U../^Jíí

.. ÇaítíVíaiJã, . J<v<Ãmé^. .. X. .. .<^

)  I

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma
ou ensinam? Como?

\  , .. .

\ -■ í V -•-,

..t?ÀMI..-.

... . .li . Ài.. .. .^^'Íjacumío
'k



Fica4 DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?.
2. Que série está estudando?. .G.^.
3. Por que você lê?

.■gdí.Jht]

\

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

..íi<!t.y.ü.iíldiMJ<x^.,..fííâôaii*f.:Ú^^
»,■

i., t-

7.
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5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

6. Como você começou a ler?

C .d^WKv liW^kJr..

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como?

. .-ôíoBíU /yvjjjiíisv. Ãu^^aJMr. ..
%

í.áí;ft«0hsé.3KJ<a<S!íii^



FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?...
2. Que série está estudando?.. Jr....cv!w
3. Por que você lê?

. JL. .OpWJÍfrcia. .■MrtwJSÃ/í... Cmí>«^. . .Cím^/. .':'íí&5ííS^,. jSOiWiWA
Mwüãí).. -wu .-millZLA.. -ôwJfcuoiv.. Zâw>=ouft.»

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?



5, Que tipo de livro você mais gosta de ler?

6. Como você começou a ler?

.  ..]Í5^...Aí,,^oigjLtL....,VJu*vv.;..í5w
., .Úxí^,,, .. fit,..

^ .,. p30MU4..

•  .-«-«r- t *t •■ .•j-ié"

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como?

. .CíS'y;íâ3l>e..

.. . Au\iW>... .3ílíty>v%. ....



FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTErA U DF

FE\'EREIRO

1. Qual a sua idade?.iá'..a^rvx?íi,
2. Que série está estudando?.
3. Por que você lê? u i /) ■' ! '

■^l'!Sriu...'ò,rs2^Ác<z.:. S^...

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

.. cJlxÀi^.. .v^.«i.. h/xí. .... .. :íúsí^'. :■...
\  II . *

■ t



5. Qiie tipo de livro você mais gosta dç ler?

. ..í2^5trWC\-^íVCv, .-r?r. -A

6. Como você começou a ler?

. qIí:ícv<s^:;a . i;tL

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como? .\ '. .. . . . ,

:w':?<S^...i ...fi^.JLííl...a,..-AMAit<ítí?ra^..ííiA

i. .7U?:V. .ilvL-:4íí>. .^«ra-Kí..
.. Í^^íííví... .-?:Í^ÍíLvr:u<?^ .. St..



FICHA DO T.EITOR DA BIBLIOTECA 14 DF.
FEVEREIRO

1. Qiial a sua idade?
2. Que série está estudando?

3. Por que você lê?

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

.A



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

6. Como você começou á ler?

^  \x^....

:.:

'AL A-

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como? ;

^

...S^.

. .v^u:í\. .. S:;. ^



FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE

fevt:reiro

1. Qual a sua idade?...
2. Que série está estudando? ê.r.
3. Por que você lê?

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

'I



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

..|Ll3r><yiJ3L^-£U.*

6. Como você começou a ler?

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma fonna

ou ensinam? Como? .

/vtLfâuíjCxj£..r "«-9-.-.



-X
st

FICHA DO LEITOR DA BmT.TOTECA 14 DE
FEVEREIRO

1. Qual a sua idade? 5
2. Que série está estudando?....2A..S
3. Por que você lê?

4, Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?
. .y . .Uiíl^^V^ . . . . . .y .kíAmwScVli. .1



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

6. Como você começou a ler?

. W4-... C-AVtVwí. . J^ifeííí^.. ft« . J. .-í. A». .«-íiiiíl

Lívs A^.

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como? ̂  r -

.. .je>uv.

. \

\



FICHA DO LEITOR DA BTBT JOTECA 14 DE

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?..
2. Que série está estudando?...6^..fi
3. For que você lê?

.. juA....

... jçàosc .-. ^.

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

6. Como você começou a ler?

.'■.líAiw... ."rpAi. jmí^. .w?Ofvlaúív<?u^... ví)iu?K'.. A....

-âík.". .f5U...4<!SÍ<HVV€{V-.;

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como?

.Jii^EâncL' - roTVSb. . .vjpô?.. .ypâi0.



FICHA DO LEITOR DA BIBT JOTF.r A 14 DF
FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?..
2. Que série está estudando?....<^...C>!<v:v??.

3. Por que você lê?

...-AAÁr..

.  ..j;

4. Quais os livros que você leu gqu èstá lendo ultimamente?

Cj^hÀS-o^m^çf^ •/■<*^iCL.'.dbcâcp^
. Q.. .Qa^ ... do.. ."Ãisvyusi... .dp... .lo:v ., ̂ .. .



5. Que tipo" de livro você mais gosta de ler?

6. Como você começou a ler?

... r>^2jSLo-. . ryfíTXfivíí.. «[íU-. .,cLl. .^pf6Lií>..

.. .Of,.. .ç>^:àí üvGi..-Jí..
..lfew=j.í^...Jíh..lí^...^cáto^......U:^.-.

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma fonna

ou ensinam? Como?

..f...Çir.. dbtSÍT^.. ídlQ.... ..).. .Qj^Víf.. rÃtíÇ^.vtííVy-^

\^>tA=^efíí?.... .... ftrv..

.... .'à^..



FICHA DO T.EITOR DA RIBTJOTF.rA t4 DF.

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade*}....
2. Que série está estudando?....Ê:í
3. ]^r que você lê?

..«i *1.^' *.. • T* • .. .

4. Quais òs livros qüé você leii e/ou está lendo ultimamente?

. ..dn^..>iy:i8nLÍ^^:p^

 .-.'xKhcvrriil^^y.. .a... JSuÍKó^.:
)■



5. Que tipo 4e livro você mais gosta de ler?

6. Como você começou a ler?

.... .:tiaL.... .. .;p£íW.. .USf?.;

. .-^^^í^çnSXLu.. J^L.;.JUíki; :::.:

7. Você acha que os livros qüé lê te ajudam de alguma foiroa

ou ensinam? Como? ^ >
\

v8^. .. Jfi<\Jí7:Q/rk,,. , .i-<ÍVÍ;^:íAT<><ví2r-,,,. .ysitf32^Gc9Ç?=. ̂
4.

J



FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 PR

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?, IJ
2. Que séne está estudando?..

3. Por que você lê?

a

.. .'íâílíRv.^^^. SíCÚD^..
.sftVÍ. J.íhÁi^.. . .vÍV^hC

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

^  . . .-.iíVííys (Vpr Mí
.C<áí^<S^..dA

rê.

n.

.jrv^n c^. .J. ãí^. .. .A ̂3bl... .A, í^.csí?.



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

'Ct «-

'=^ 'Ç^duíD.:

6. Como você começou a ler?

àkrí...^.

.,.. ̂ 0.. . .ô-hji.-v<>ÃV] íja 5;l':í?.'

... í:'Q.OíQ<^.%:.Çh, I.

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como?

OíUíi^

Syríjó^...

An ©Sí:.... 0^;Í44(d jâí QXL.:íb.-.. .r;;;:.á^.
.1 ^ Oi

Pí^-líDíC). .f;



LEITOR HA BTBt IOTEÇA14DE

1. Qual a sua idade?.;ÍSi..ç},B^
2. Que série está estudando?..i;^iÍi^..[i).

3. Por que você lé?

• Jj-ítrlvaJt&j.. _ _

■^■■■■■■^.^ ))X.

4. ̂  os Evros que você leu e/ou eslí lendo ultimamente?
"■.^ni&'..traxâ'..,A4õw--.i.ttíntiu..a,..Lúeíni4>íi^tC):n?..

rW.

'n (j



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

6. Como você começou a ler?

7, Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como?

■  rJv, Y^L.

..Q..



FICHA DO LEITOR DA BTBT JOTECA 14 DF.
FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?.....4..?r.ft<7:\í?:5
2. Que série está estudando? G
3. Por você lê?

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

.Co^C^/xJkâ:) c!1-^uaO£Í^. , cSjX.. ^íiru
*SÍL.í



5. Que tipo de livi-o você mais gosta de ler?

6. Como você começou a ler? ^

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma
ou ensinam? Como? ^

_^..Ç3UtL9;



FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTErA 14 DF.
FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?. Ji.
2. Que série está estudando?..(c.â
3. Por que você lê?

• ■ . jríXJL...

. iXíXW.., .,,, vl4.

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

.. í..^i.Saa9. . ... .^A/XvJ^^ÇX^XfQ... .. .vkV^*^j4"^3J.Cuí2....
.. .JUaÍAaÔ:^

..9yr..í'Í^AÍk^5ÍLa^^



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

.. .(SÍ:í?.V,... :^<íXj£õoJ.-a<;iri.vk.. JxiíUÃT?... .&JS'(r7XU-.TrKi. Jíí^'....

6. Como você começou a ler?

. ..JX.... .. fL>á2u. ..xxo..

. ijWKwíta...

.. . ̂r£^u>{T.<^.CÍ^CVvn<<^íLo^ .ífáÚA.. .diÈIjLCÍJLU..

■^sÍIíOÍÍ^^£i<:í<^..1ÍIjuÁ/^aSI.

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como?

DLíiacmjSj....jac..'^^<QJLQj\â^^
.íarS^. .T^bOvStjatfin^bO. i
. JLj. . ̂/TCQjL/^^

.ifSynDt^.. Ztsxm- •SI'- -X J,.Ofl;íí. .cücc.

..t£!ci. JLcÜÍo^. . .o:íImÍ^<íi ...



FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE

FE^^REIRO

1. Qual a sua idade?.. J..'q..Ç>/vví5^
2. Que série está estudando?..
3. Por que você lê?

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

^çC...Zlí .■£Í)tkíc<2...cfcr..9í^áAs3íC^

...l?jQCi-..??b^



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

....

frÍ^r^üít9...Q^i^..ííÍje,ív^^ —IIoam—yX-i9r7?ci..Çíò...^J^^iâ(2^^/s
...C^...C«Uícuã..,

6. Como você começou á ler?

....v9...Q)^....>Y?e^...?f>r7^....çJÍ:Qzy>^jS^....a^íi^^

...:rtí:Õ^.5?tí/hS!xu....OrXX3^...bíY^?3^^

' ' • • \ i . - I

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como? ,

...'i^aJL..lTTíÍoryo....77tx>AÃ.í^lrô^..>.,5^><?Kvrír^....C^íS7:7:vv.^Ã

....ç?£b ^'^?íxr:Qr.....t<Qirr?t&...XX^....r:^:2?:^:?x^^k:>í?k^

..Ç^ii<(....'è^.. ..,í^í^í?9?íííííí:. .. /r?í^^



FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DF.
FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?..!
2. Que série está es1wdando?..H.f..Jrí>ÍÁíA..X?....
3. Por que você lê? A -A-

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

.JíL.,.dCI^a>nr>rux....ví^

...Cw... ..v.^ftlLcY:víàW!Lac. :v. '.....



5. Que tipo de 1í\to você mais gosta de ler?

■

6. Como você começou a ler?

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como?



FICR4 DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?...L'9..<5mQ?>
2. Que série está estudando?..^.^.Í.

3. Por que você lê?
■Poív. .. iUíV^QT... ia-... .0^.. .6-. ÇÍXlíWJrJla. ..

_cUÍ. .Xrk;w<V<J!.wyx{> -r cAjq^. .f.AxÍ,<5- . .<í. .
,ÇíSí7>AoUj»CW2U3r,CV.jUÍ^.O...QÍJ^„Cl^^
onÁiiJã/>.iDcíU/.íXs3K^

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente
^  ■" "> ' ". ^

íbõUccvQíu^;. LjLorruxíuíUSi. cUv. .cOVo^w:^/. -oiU^ Sí<U£TvKa^Ç<..
v2Jí-^C?^. .AjL^ . .^Vo». , .oU^. . ̂. .C?..

,. (çmoiv^p^ ç> ., fy^c/oSbxSijt^.) Ju.. st.. cj<*^...



5. Que tipo de livro você mais gosta de ler?

■ -íí< .'feírajiíitiva

6. Como você começou a ler?

. Sí?aTVÍÍ<Urít^^.,Cu, .o^cu*^

.íyx>iu:. ,Ã«^R?:íií>;.',?pí:^.í>«£jiÍÉliíète^

/T^c-ÍQ^.. Xí íjívt-a .a>>Aw4 ■ .t

7, Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma

ou ensinam? Como? "

w^QiJíi^. .U^£iíJ2'^X^Chi. .jlnv-^uuor^C^cVp^ -. C<^. .^C<-T

£u.?ioA .1.

t S.Uyi.



\

FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DF.

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?..?.;?.çvítvÃí?
2. Que série está estudando?..5??;.£

3. Por que você lê?

. fiWftrívoas.. . Am.. .

4; Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

.í^riçÊít0^t^-ítw.|?i<Jw3VÍ.,Cfc^.,cC-gWrWlA5.^,A..,-iÍvVí^Í7..,.Xy3jíí^^



5. Qiie tipo de livro você mais gosta de ler?

.On^iPKV?... rôJ^.. .a?«íVrflíçv«iç.í

6. Como você começou a ler?

...ShríJkt^..©...a/KVíÇ..^!S'jSÍ>:íí»va9^...Íi^'..ft,ftt^^^

. .íc-iwtíLvcu. 1 y....A

(SJlií^.. .ví<<rHV»... fli^wnVígtT... ̂Uí,ju
.A.

1. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma foima

ou ensinam? Como?

.  , íV^VíCÍre.... .'3íVSt^. , .C^ffjirTítfí .

. JLv..

.. .ÇíílfVT^. .'^Trí&áfl ^ (7 /i^.a... /?S5WUJ...



FICHA DO LEITOR DA BIBTJOTF.rA TiDF
FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?..
2. Que série está estudando?..^..'.^.!!
3. PoMue você lê?' .

.f. .... sdÊo... <?. Wí'.... ̂  .0...

4. Quais os livros que você leu.e/ou está lendo ultimamente?

.^Otfcí.^. .0,. /n77á?n.^r)í4^n4?«. • .'|iiíci.í2....vW.^...."?;.. .. .0^3.

'



5. Que tipQ de livro você mais gosta de ler?

.f. fL.

6. Como você começou a ler?

JíA.

7. Você acha que os livros que lê te ̂ udam de alguma forma

ou ensinam? Como?



FICHA DO LEITOR DA BIBLIOTECA 14 DE

FEVEREIRO

1. Qual a sua idade?..-dQ.;/X/YnC??.....
2. Que série está estudando?...5™.(5

3. Por que você lê?

. .-.7r:07ÍLÃL..

^iQyjiU..iX]yl.CXlN.fòQQC\...Qjb:j....í2y.^

4. Quais os livros que você leu e/ou está lendo ultimamente?

.  ..^SX i^oojã^. .^. .VS.. ipã/s^cML-. . &?. -
.^. iB.. .. viLonAíSU,-.. ̂ fe&l.

.^b,;ja-)?....&Qv:r:1®L2LC^^ ..§mÍk



5. Qiie tipo de livro você mais gosta de ler?

V.Y>^...í.Uk^...XAUWi
.^.r.

6. Como você começou a ler?

■áyr...xmvc:c^x.;^:JíA.;.d2^^

. rrxvíSJtLOuxTX. ..Qy..

.^::a7>.^JüL.Jj!,CY\à^....^QÍjCyx2^^
jc^qíust^.. :

7. Você acha que os livros que lê te ajudam de alguma forma
ou ensinam? Como? ^

\

.  ̂ - ■vX/^íáíil-.
v. .trimir..,. (Xí\ .^^Osw. .

... j..dJJ-ãh., ■J.^yxd)j:^L/ykL^p^ JM^.,.rjS.. r..
.. .3^.íS^..,iár; r^^lOCÜvfeOxfe.. .:ife.-.


